
Neto de Moura vai
deixar de julgar casos
de violência doméstica

Advogado do juiz disse
ao i que esta decisão
é uma tentativa
de acalmar um pouco
as polémicas

Ojuiz Neto de Moura autor de
alguns acórdão polémicos sobre
violência doméstica não vai
julgar a partir de agora mais
processos relacionados com
esta matéria

Ojuiz foi transferido ontem para
a secção cível do Tribunal daRela
ção do Porto que não analisa pro
cessos crime de violência domés
tica A transferência foi confir

mada ao i pelo advogado de Neto
de Moura Ricardo Serrano Vei
ga A transferência foi decidida
pelo presidente do Tribunal da
Relação do Porto Nuno Ataíde
das Neves e com o consentimen
to do juiz Neto de Moura reve
lou o advogado
A decisão do presidente da
Relação do Porto foi justificada
com a manifesta conveniência

de serviço Ao i Ricardo Serra

no Veiga explicou que esta deci
são é uma tentativa de acalmar

um pouco as polémicas que têm
sucedido umas atrás das outras

por causa dos acórdãos dojuiz
Ricardo Serrano Veiga adian
tou ainda que neste momento
qualquer decisão que Neto de
Moura tome em relação a casos
de violência doméstica é pas
sível de discussão pública e foi
por esse motivo que Nuno Ataí
de das Neves pediu a transfe
rência do juiz
Evitar mais polémicas trazer

alguma paz ao sistema jurídi
co afirmou o advogado expli
cando que de um lado da balan
ça está um juiz a aplicar a lei
ao caso em concreto e do outro
estão vários comentários à

maneira como ele aplica a lei
e é isso que se tem de evitar
No verão passado depois de o
juiz ter elaborado um acórdão
onde classificava a vítima como
uma mulher adúltera Neto de
Moura pediu para que deixas
se de julgar casos de violência
doméstica Contudo o pedido
de escusa acabou por ser recu
sado pelo Supremo Tribunal de
Justiça STJ
Tal como o i noticiou ontem
o pedido foi recusado porque o
STJ considerou que não havia
fundamento para afastar Neto
de Moura desse tipo de proces
sos Os magistrados têm a obri
gação e o dever de julgar inde
pendentemente das suas con
vicções pessoais e dos casos que
aparecem pela frente esclare
ceu o advogado Miguel Dias
Recorde se que o juiz preten
de processar uma vintena de
pessoas por considerar que os
seus comentários o ofenderam
pessoal e profissionalmente
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